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Em 1919 nasceu alguém que viria a ter um grande impacto 
na forma como se encaram hoje os temas da água 

Percurso: Mecânica              Hidráulica               Hidrologia               Recursos Hídricos 

Ven Te Chow (1919 – 1981) 
Doutorado em 1951 pela U. Illinois em Urbana-Champaign 

Professor desta Universidade desde 1952 

Cidadão Norte-Americano desde 1961 

Pugnou pela criação de “uma associação com o único propósito de abordar os 
temas da água de uma forma abrangente incluindo todos os sectores: rega, 
energia, uso doméstico, etc.” 

Em 1971 é criada a IWRA: 
(Ven Te Chow é Presidente até 1979) 

International Water 
Resources Association  



Os Congressos da IWRA são uma espécie de antevisão dos Fora Mundiais da Água: 

• Forte interdisciplinaridade 

• Visão global e abordagem internacional 

• Envolvimento crescente dos stakeholders 

Conclusões do 1º Congresso realizado em 1973 (62 países): 

1. Necessidade de uma abordagem nova e internacional 
relativamente aos recursos hídricos 

2. Muitos problemas são melhor resolvidos através de uma 
abordagem coordenada e cooperativa porque são comuns a 
vários países e a vários utilizadores da água 

Para sublinhar a interdisciplinaridade dos temas da água Ven Te Chow cessa funções 

e propõe a eleição de um jurista para a presidência da IWRA:   Guillermo Cano 



Em 1972:    1ª Conferência das Nações Unidas sobre Ambiente Humano 
   Abordagem muito pobre da temática da água (apenas poluição) 

Em 1977:    Conferência do Mar del Plata 
   Única conferência integovernamental dedicada exclusivamente à água 

Em 1991:    7º Congresso Mundial da IWRA (Rabat) 
   Organizado um side-event em que se  
   reconhece a importância de alargar a  
   multidisciplinaridade e envolver os  
   stakeholders 

Em 1992:    Fronteira “mal resolvida” entre Ambiente 
   e Recursos Hídricos dentro da própria ONU 
   - Conferência de Dublin sobre Água e  
     Ambiente 
   - Conferência do Rio que trata o tema da 
      água muito superficialmente 

Em 1994:    Proposta formalmente a criação do World 
   Water Council “como uma organização
   que reuna todos os esforços para a gestão 
   global da água que têm estado dispersos e 
   fragmentados 



Em 1996:   Criação formal do World Water Council 
   www.worldwatercouncil.org 

Mission: 
The World Water Council's mission is to promote awareness, build political 
commitment and trigger action on critical water issues at all levels, including 
the highest decision-making level, to facilitate the efficient conservation, 
protection, development, planning, management and use of water in all its 
dimensions on an environmentally sustainable basis for the benefit of all life 
on earth 

Organizado em Colégios: 

Principais Frentes de Trabalho 



1997  -  1º Fórum Mundial da Água (Marrakesh) 

   Vision for Water, Life and the Environment 

2000  -  2º Fórum Mundial da Água (Haia) 
   From Vision to Action 

2003  -  3º Fórum Mundial da Água (Kyoto) 
   A Forum with a Difference 

2006  -  4º Fórum Mundial da Água (Cidade do México) 
   Local Actions for a Global Challenge 

2009  -  5º Fórum Mundial da Água (Istambul) 
   Bridging Divides for Water 

2012  -  6º Fórum Mundial da Água (Marselha) 
   The Time for Solutions 

2015  -  7º Fórum Mundial da Água (Daegu e Gyeongbuk) 
   Water for Our Future 

2018  -  8º Fórum Mundial da Água (Brasília) 
   Sharing Water 
 



Mais do que um Conferência é um Processo 
. . . ou processos ! 



Programa: 

Livro com 
140 páginas 
... densas ! 

600 sessões 

30 000 visitantes 

168 países 

80 membros de governos 

9 Chefes de Estado 

 

. . . 6 portugueses  
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Documentos Aprovados 



Documentos Aprovados 

Water Security for All 
 Enough Safe Water and Sanitation for All 
 Adapting to Change: Managing Risk and Uncertainty for Resilience and Disaster 
  Preparedness 
 Infrastructure for Sustainable Water Resource Management and Services 
 
Water for Development and Prosperity  
    Water for Food  
 Water and Energy  
 Water and Cities  
 
Water for Sustainability: Harmonizing Humans and Nature  
 Green Growth, Water Stewardship and Industry 
 Managing and Restoring Ecosystems for Water Services and Biodiversity 
 Ensuring Water Quality from Ridge to Reef  
 Smart Implementation of Integrated Water Resources Management (IWRM)    



Documentos Aprovados 

Constructing Feasible Implementation Mechanisms 
 Economics and Financing for Innovative Investments  
 Effective Governance: Enhanced Policy Decisions, Stakeholder Participation 
  and Technical Information  
 Cooperation for Improving Transboundary Water Management 
 Water Cultures and Equity 
 Enhancing Education and Capacity Building  
 
Science and Technology  



Documentos Aprovados 

29. It is imperative to define roles and responsibilities of different authorities and 
to establish legal and institutional frameworks. Cross sectorial coordination 
among water-related policy fields needs to be encouraged to improve policy 
coherence and synergies at different scales. Multi-stakeholder initiatives 
promoting exchanges of best practices such as the OECD Water Governance 
Initiative, which builds on the 6th World Water Forum’s commitments, and the 
Lisbon Charter guiding the Public Policy and Regulation of Drinking Water 
Supply, Sanitation and Wastewater Management Services recently approved 
by the International Water Association (IWA) are good mechanisms to 
develop new tools for water governance and stakeholder involvement. Further 
strengthening of financial instruments for effective governance should aim at 
ensuring economic efficiency and equity across people, places and generations, 
while the use of policy- relevant data and information is essential to guide 
decision making and to enhance monitoring and evaluation in order to adjust 
policies where needed.  
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Sistema de Monitorização das Ações 



Sistema de Monitorização das Ações 



Sistema de Monitorização das Ações 



Sistema de Monitorização das Ações 



Fim 


